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HOTEL

D. T�EREZt\ 'CHRISTIN!\
N'este bom moutad» estu be leciment.i

eucon trurão os Srs. hospedes tonas as

commod id.ules e bom tratamento, por
W·H1SKYpreços barutissimos.

O proprietaclo encarrega-se dos meios.
MARCA «GARNKIRK» _

do eonducção para fóra da ciciaria.

21 RUA DIREITA, E PRAIA 35 WH I S K Y
LAGUNA �arca c. I� G.

Os autographos que nos forem J'e- i

mettidos não serão devolvidos, em-I
hora deixem de seI' publicados.

As publicações inedictoriaes, de
clarnções, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4- horas da
tarde. Noticias import,lntes-até as

7 horas.

o dorual do Commer1cÍÜ)
VENDE-SE

Na Praça. do rtercado, taboJeiro
de Jorge Favier.

ANNUNCIOS ESPECIAES

Propi ip.taI'io-C. A. Gomes,

GARAPA
Pedro Woll,tendo preparado um pe

queno engenho de moer cauna.á rua das
Ol a riós, offer ece ao respeita ve l publico
excel len te g'lfapa todos os dias, das 2
ás 6 horas da tarde, por muito diminuto
preço.

F. C. Sa:vedra

DENTISTA
orrnado pe l.i Fa cu ldarle dc.l Medicina
de Rio de Janeiro, acha-se em seu con

su l tor io todos os dias u tsis, das 8 no r as

dá ma uhã as q. da tarde, para os mists
res de sua profissão.
6 PRAQA BARÃO DA LAGUNA 6

80BRADO

MARMORISTA
Esta C;l:;a encarrega-ile de faZeI' pe

dras com iuscripções par.l sepllltul'a�,
lnuzas, m::lusoleos, tumulo'l, crll7,e� de
Illarmore, etc.
'Tamhem 'encarrega-se àe fazer d'es

tas obl'as para qualquer das cidades vi
sinhas.

85 RUA DO PRINOlPE 85

V�JRI)ADElnO BARATILHO I, Ao, mesmo Ex�. Sr., n. 28,6,! .. --�rata�1do. sobre a barra ?O
4 l:WA DO PRINCIPE 4 uccueando o recebimento do .offi- RIO GI ande, dIZ o Commercial

. Para final liquidação, vende-se a
cio de S. Ex .. de 18 do presente q,218 as noticias d'ali recebidas

tout prie, a exislencia d.s fazendas, mez e n. 155, acompanhando sao de natureza a desfazer qual
como tambem a armação da loja.. copia de um aviso do ministerio quer impressão agradavel, com

da justiça e da tabella a elle an- relação aos trabalhos nella effe-
nexa. ctuados.

Ao mesmo Exm. Sr., n. 287, E accrescenta:
apresentando, em cumprimento
du officio de S. Ex., de 24 do
mez passado, a relação do arma

mento de que se achavão de

posse Custa Angelo e Morelli
11 Pietro e que foi arrecadado pelo

subdelegado da villa de S. Luiz.
Ao mesmo Exm. Sr., n, 288,

dando conhecimento á S EJ;:. da

requisição, que, de novo, fez o

delegado elo termo de S. Fran
cisco, em relação ao forneci
mento de vestuario aos prezas
PObI'OS da respectiva cadêa.
Ao delegado do Paraty, dando

solução á.sua requisição por offí
cio de 12 d'este mez, e esclare
cendo como deve proceder sobre

PRISÕES E RONDAS

. Dia 20

J. _t\... Coutinho participa aos

seus amigos e ao publico em geral que
abril) de IIOVO a sua

Agencia de leilões
a r u a Trajauo. antigo err.pnr io do louça
do Sr, Mil i tão Villela, junto à loja ria
Aneora-do Sr. Ernesto Bainha,

Fa rá le i lão todos os sabb.ulos li ...

«Desde O mez ultimo, que for
tes brisas de N E têm produzido
o effeito de muito peíorar o es

tado da mesma bana, conservan
do-se ali grande numero de na

vios, por longo espaço de tempo,
sem possibilidade de obter sahi
da ou entrada; máo grado á boa
vontade do digno commandante
da praticagem o S1'. - capitão de
fragata Duarte, que empenha-se
fortemente e põe toda a sua pra
tica. e boas disposições, em luta
com todos os embaraços.

horas.
Incumbe-se de vender mercadorias

de tuda s as espécies.
Recebe joias do uu ro, l,ra ta e bri

lhantes.
'I'a mbern se incumbe da vvnrl a de

predio:" tur renos , navios e tu-lo quanto
lhe Iôr couce rneu te .

As condições ach a n.-se estipu l a das
na agencia, que estará aperta t,ldos os

dias utei- .la s 7 ás 4 horas,

.São grandes as difpculdades,não sendo poucas as contrarie
dades que sentem não só os na

vios á vela, como os paquetes,o caso.
quer na entrada, quer mi sahida.Ao mesmo delegado, respon-

& d d ffici d 16 Nà viagem effeetuada pelo Ca-H. W. FISON . C. en o aos seus o CIOS e e
.

d d Iti17, e esclarecendo o que lhe vcur em meia os o mez u Imo,
CAFÉ MOlDO SUPERIOR cumpre fazer em relação ao as- esteve este vapor fundeado fóra

surnpto, para o que se lhe de- d� barra por es�aço de 6"ou 7
volve os documentos vindos com dl�S sem conseguir transpol-a.
aquelles officios. Aos outros vapores inglezes e

tárnbem aos paquetes da compa
nhia nacional, tem succedido
quasi o mesmo, e ainda presen
temente o paquete Rio Grande
ali se acha ha 2 dias sentindo o

effeito do nordeste, que sopra
rijo, obstando-lhe a entrada.

Custa-nos acreditar que tendo
o governo já feito (J enorme dis

A viuvá e mais herdeiros do pendio de mil e quinhentos con
fallecido Ventura José da Silva tos, como deixou comprovado em
Machado.residentes em S.Pedl'o seu discurso no senado o sr. con-

EXPEDIENTE DA SECRETARIA d'Alcuntara.acabão de dar liber- selheiroHenrique d'Avila.não te-
Dia 21 de Outubro. dade aos seguintes eSCI'f\VOS: nha nossa barra cousa alguma

Ao Exm. Sr. Dr. presidente Luiza , de 18 annos; Antonio, melhorado, resentindo-se o com-

da província, n. 284, transmit- africano(!) .de 81 annos: Roza.de mercio dessas difficuldades, que
tindo uma solicitação do delega- 4�; Manoel, de 1�; Amar�, de lhe acarretão grandes prejuizos.»
do do termo de Blumenau, afim 43; Thereza, rle 40, e Mana, de -A 16 teve legar a declara-
de que S. Ex. se digne resolver 24,

çào oífícial da libertaçã.. da ci-
a respeito; �OTICIA8 DO SUL dade e municípi() ele Pelotas, noAo mesmo Exm. Sr., n. 285,1 Pelo vapor inglez Cantling paço da camaI'a municipal, as-

decl�ran�o ficar sciente da corn-I viel'ãu folhas do sul até 19 do sístíndo o presidente da provin
!llUlllCaçao pOI' S. Ex. feita em; corl'ente.

.

cía,o revdm. SI'. bil'\po diocesano,of'ficio n. 159, de 18 do mez vi-I -l!"alleceu em Pelotas o SI'. as pl'incipaes aut()ridades,lDllitos
gente. : dr. Alberto Rodrigues Barcellos. funccionarios ,publicos, I'epl'e-

IMPORTADORES

Vende·�e na Io brica á rua de JãcJ Pinto
II. 27, e na Praça Barão ela Lagu
na n. 2

a 8800 rs. o kilo

AO PUBLICO
Oo.ba ixo assígnado encarrega-se de

co brauças amigaveis ou judicia es, nes
ta p ro vi n ci a , por modica porcentagem,
assim como d· defoz as perante II jury
n'estu comn r oa , asseverando em tudo o

emprego di! maior dil iaeucra nos nego
cias de que fôr eucur r-gudo ..

S. Migu 131, 21 LI e O LI tu b 1'0 de 1884. - !!!!!!!'��C!!!H'!'!!!R!!!.o!!!N'!"!'T!!!ICIIIIIIIA!!!.!!!D�O�!!!!B!'!'!E!!!l\tllllllll!:'f
�

Antonio 1lI,tU de Souza Bella Orus,

Durante a noite f li a cidade
policiada.
A's 11 112 horas fui rondada fi.

guarda. da cadêa.

REPARTIÇÃO DA POLICIA



l
)

I'

I I
I I

I

2

sentantes da imprensa e extra- te, a confecção de um projecto cartas, de planos, de desenhos, 'Terão estas pnsoes relação,
ordinario concurso de POVt). de serviço teleph.o�ico em La I t()l�ographicos e de �()tas compa-! com o caso de que largamente

Houve solemne Te-Deum á Plata, com a condição de que os rativas da sua qualidade de es- nos occupamos em tempos de

tarde, e procissão CIVlca,' e á fios respectivos sejam subterra- .piões militares, e r.ão de espiões uma menina brasileira, cruel-
noite grande marche aux tiam- neos. de iniciativa propria=- espiões mente martyrisada por seus pa-
beau»: ---- po�' ordem expressa do ministro rentes? pergunta o Commercio de
A maior ordem presidio a to- Encontramos na Gazeta de da guerra da França. - I Portugal,

dos os actos, o que prova que Noticias: Em poder de Klein, entre pa-Ium só pensamento dominava o « A Gazeta de Colonia dá con- peis e notas do banco, descobrio- 'l'HEZOURO PROVINCIAL
heroico povo pelotense nesse ta, n'estes termos, da captura de se um despacho dírigido a elle e I 3'" SECÇÃO
memorável dia. dons, francezes, pelas autorida- assignado em cifras, pelo gene- Rendimenta de 1 a 22 de Outu-
-O nosso collega do Correio des militares de Coblentz. ral Campenon , Klein lêra o des- bro:

Mercantil recebeu e publicou os « No dia 7 de Agosto chega- pacho, cortando e eollocando as 84-851Geral: 6:644$758
seguintes ram ao hotel de Liége, em Cu- lettras de fôrma que se tornou I Especial. 1:202$068

TELEGRAMMAS - blentz, dous viajantes, que se

I perfeitat..cnte intelligivel. Eis o -----

MONTEVIDÊO, 15.-Foi dcmit- inserevernm no livro dos estran- texto: 7:846$826
tida a congregação da. Univer- geiros, sob os nomes de Klein, I «Quando recebei' este despa-

-----

sidade (resta capital. official francez , e Ruhlmann , cho, parta para. Pariz, para ahi MILAGRE?

BUENOS-AYRES, 15. _ Depois proprietário. Parecia oocuparcm- receber instrucções ulteriores, Sob esta epigraphe escreve

de acalorada discussão, o governo se simplesmente em passeiar, e, em vista de uma viagem de 8er- uma folha de Alagôas:
.xpulsou do territorio da Confe-I sobretudo, em visi tal' as" colonias viço, a Coblents.» . «Em urna dessas noites da se

deração I) nuncio apostolico Mat- que dominam Cublentz, e entre Póde se fazer uma medioore mana passada, vindo para esta

tera, um dos cabecilhas do con- ellas de preferencia, () Kuhkopf, idéa das qualidades do francez cidade o trem da estrada de fer

flicto religioso promovido pelo Ao mesmo tempo seguiam de Klein, para o mister de espião, to central, quando chegava ao

vigário Clara. perto as manobras de nossas em vista do cuidado que teve em lugar denominado -Baoinha -,
ALEGRETE, 15. -Está comple- tropas nos fortes. decifrar e conservar o despacho casualmente parou.

tsmente emancipado o municipio No dia 11 approximaram-se ministerial. Examinou-se todo o machi-
de S. Francisco de Assis.

.

tanto de uu.a bateria e torna- Klein é engenheiro de praça nismo e não se descubrio a cau-

-__ rarn-se tão suspeitos pelas suas (Platzingeneiur) em Perpignan: sa d'aquella súbita paralysação,
JULGAMENTO maneiras, que não restou duvida Ruhlmann, muito mais prudente pelo que o muchlnista recuou, e

Perante o tribunal da Relação, alguma ao offícial de servjço , que o seu companheiro, é «chefe fez nova carreira, empregando
em Porto-Alegre, respondeu a sobre as intenções dos homens, de bateria» em Belfort. muito mais força.
julgamento em processo de 1'es- tanto mais que, ha alguns dias A culpabilidade dos dois accu- Chegou o trem no mesmo lu-

ponsabilidade o juiz de direito já, provocavam continuamente, eados pareceu tão evidente que a gar, repete-se o phenomeno, e a

da comarca da Encruzilhada na no hotel onde se haviam alojado iustrucção preliminar já terrni- scrpreza é grande,
província do Rio Grande, dr. e onde costumam ir muitos offi- nau e o processo vai começar.» Novo exame e nada de des-
Milciades Aúgusto de Azevedo ciaes, 'conversaçõea acerca das -___ cobrir-se ainda a causa.

Pedra, sendo unanimemente ab- nossas manobras. O official al- O Diario Popular, de Lisboa, A noite estava muito escura,
solvido, como consta do Accor- lemão não lhes deu a honra de os noticia o seguinte: e alguem lembrando-se de exa-
dão que acompanha outras peças prender immediatnmento: preve- «Deram entrada ha dias na ea- minar o leito da estrada, divi
do julgamento, em um folheto nio um superior e este encarre- deia de Extremos, duas senho- sou, e não muito distante, um

que acabamos de receber e agra- gou a policia de proceder a essa ras e um irmão, accusados todos volume, que, examinado, verifí-
decemos. operação. de terem barbaramente' espan- cou-se ser uma pobre criancinha,

---- Uni inquerito demonstrou a cada uma sobrinha mulata que envolta em pannos, cuja cabeça
O governo da província de absoluta culpabilidade dos dons teem em sua companhia, e que estava. assentada sobre o trilho

Buenos-Ayres encomrnendou á'l indivíduos. Foi-lhes apprehen- é herdeira dos bens que os accu- que a devia esmigalhar b
directoria do ferro carril de oes- dido

-

um grande numero de sad os estão disfructaudo.» ,_

""-- �� ififo:. ::f!�� = .�v:::- � -,� 'Y' 37 i -Não; pel U](;UO' emquanto ao que

���H��IH I' sabemos até. hoj,e a seu respe i to .. A
� Ai<A: =- .h;<A.. w_ W v.:; ::;� õA: u nrcu suspeita eque houve entre elle e

'IF<lnIlY
relações in tirna s ...

XAVIER DE MONTÉPIN -E a pnlioia conseguirá descobr-il-oj
-Se elle não e-tá fóra de Pariz, por-

q ue lião? O.> ag(1ntes secl'et,)s são habeis

S ALTEZA O AMOR
e desc"brem sempre o que querem des-

•. M cobrir ... Demais, nã'J nos parece que
Ped rI) RéJon te.! ha.i n teresse em occu 1-
ta r-se ...

or a uma litidissima r apar iga dei r estigto. Todavia esses fur-iosos r eq u i n
cerca de 26 uunos,' o que tin�;\ os ca- tes de 'c!e.;pez:\ a pena- po.l ia m praticar
bel lospretos ou tr ora, e hOJE> de um uma pequenina brecha nos milhões do
Iou r .. ) ar ruivado, gra�ils o emprego de pr incipe .

uma tintura ingleza muito conhecida.
Sob esta cabelleira de esquilo esgada

nh'·ldo,o::; seus 01 hos negros, bri lhan te"
()S �u perc i I ios, tambern negros, bem a r

!jueados, pl'oduziam o effeito mais ori

ginal e sedllctür.
Este contrast.e torl1:l va-a eJl]uisita,

dando-lhe uma graça e um relevoe�:na
gadores, como rlizia o principe Tator.

O coral dos la bios serv ia de escd n ia
a trinta e duas pp.robs deslumbrantes.

O talhe esbelto, o pe�c()�o firme e

grosso, os hombros ftJrte�, completa
vam-lhe um conjuncto cheio de ascen
dente,

Apenas os pés e mãos c:lreciam u@
distincção e dellqtavarn a ausencia de
Iin hagelll.
Genovava sllbstitui:l n espirib por

um aprumo imperturbavel e pOl' uma

aspecia de desplante militas vezes atre
vido.

Durante o jantar não occorreu um

unico incidente que valha ii pena refe
rir. Exceptuamos uma rapida seena de
ciume de3empenhada p;)r Gen()veva.que
estou1'OU cllmo uma. bomba pOl' um mo

tivo futilissimo,

-Ih de trazer-nos sempre a par de
tndo o negoci,.), não é as�im, mnu digno
substi tut01
-Prometto-o.
A apparição do criado de quarto que

desempenhava as funcções demordom.J,
e a phrase sacramental: A Sra. du
que�a póde 's�i''I)ir-se, in terrompsl'arn
a cou versa.

Deixemos os convidados do (Iuque de
Chaslin passarem á sal(\. de ja:ltar e va

mos com os leitortls á rua Francisco I,
onde entraremos pela� 10 horas no pa
laci'J de Hei tor Bégou rd. princip�� de
Castel-Vivant.

Esta· scena, presenciada. por Heitor
com um stoicisrno que não se distinguia
milit(� d:l indifferença, fez com que Ce
sal' Je Fossal'O nota velmente carregasse
() sobr'olho.

DRAMA PARIZIÉNSE

XII

Como dissemos, acab:�vam do sahir
da sala de jantar e h Iviam passado à
sala de fumar,')ude deviam tomar cafe,·
antel! de tomarem assento na me�a do
baccarat, que já e�bva prompt:l no

grande salão.
_,

A sala de fumar, inteiramente for
racla de couro fulvo e lllumiada pelos
cem bieo� d'um lustre de fer::ro fundido,
era mobiliada Ile cadeiras do mesmo

-Não ha receiar emoção de quali
dade alguma, doutor. disse a Sra. de

···Ohaslill:Tnltu-sede um rnysteriô;·· (nn
caminho de �er descoberto. Quero fal
lar do processo Cuurbevoie ...
-Fanfl.v Varuaut.a infilnticida? per

guntou o �llbstituto ...
_E' isto me,mo; ha algcnna novi

dade?

-Não, querid,a tia; mas nãl) ha de
demorar muito termos novas ii respeito. Uns quinze convidados,entro 03 quaes
-De que modo? cinco ou seis senhoras, acabavam de
-Temos a policia no encalço de um levantar-se da mesa hospitaleira e

tal Pedro Rédon, (I qual nos deve seg'u-Iluxuosame-nte servida, em que Geno
ramente dar esclarElcimenws uteis... vava, a ciosa amante do Heitor tinha
-Esse Pedro Rédon é algum indivi- I feito as honras de C'lsa.

duo oompromettido no negocio?.. & Digamos de passagdill que GSl;lOveva

T
.

l'
couro,

raJilvà com e eg;\nC1U natural e um
. .

chie indisclltivel as toileite8 as mai� Quatro 81'lnanOS d. obano esculplrio,
excentricas.

.

I t�ndo quasi (.) flJI'mlüO '�8 estante. CflU-

.

O ouro � as notas d� banco so volati-II t,IIl.�,\m, Hm lug:lr de. hv�o�� caixas rie

lIsavam Itttel'alménte em suas mãos" ch"ru t'b de todas as mar"as de Hava-
sem se. poder de modo algum saber p.'1l'a t nu.onde tmham ido, porqul;! não deixavam
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PUBLICAÇÕES A PEDIDO D. Iguacía Paula de Gouvêa,manu
missão da escrava Roberta .

Herdeiros de D. Joaquina Neves da
Luz, fuga do escravo Luiz.

José de Oliveira Bastos, manumis
são da escrava Roza.

João Roza Alves (ou seu represen
tante aqui) mudança de seu escravo'
Antonio.

Herdeiros de Juvencio Duarte Silva,
fallecimente do escravo Affonso.

Leonel Heleodoro da Luz, manu
missão dos escravos Tertuliano e Se
bastião.

D. Maria da Costa Vinhas.mudança
da escrava Francisca.

Militão José Villela.mudança da es
crava Mathildcs.
Nicoláu d'Avila dos Santos,manu

missão do escravo Candido.
Herdeiros de Pompêo Capistrano,

manumissão do escravo Lucio.

Alfandega do Desterro, 21 de Ou
tubro de 1884.-0 inspector, Pe
dr>o C cãeticcrio }do.rbirie da
Costa.

POLITICA DA EUROPA i cos reclamassem o voto real cem-
.

d b 1 -ecebeu no

I
tra uma medida adoptada pelasO rei uS e gas I ec
d

.

o que se diz e escreve•••
.

7 d le a-Ios dos burgo- nas camaras.
dia 1 os e g

d ÁS demonstrações que se sue- ...que o Sr. Mafra virá impreteri-mestres de 280 communaR o I
•••

I d 28 S
. do i t' 2 700 000 I cedem na Bélgica agitam muito ve mente no vapor e e o r.

reino contan o Jun as, .

I •. �

li d T Y d . I'S por conselhos do Sr,
,

o

� a úpmIao pub wa ten o sempre auna npü, .

habitantes numa populaçao to-
. .' Dantas

de ci ilhõ e seiscen por epilogo ajuntamentos de po-
c

•

:'...

Xtal e CInCO nn oes s -

..

di
'1 I .' AdI gação que YO, gritos mais ou menos se 1-

... que o iielh.o Gonservado'f'tas mI a mas. e e , . . ..

fi 1 .

h I'b.

I t he dia os CIOSOS, ou lllJUl'lOSOS, e na meu- encorajou as estes lemes, ..
especia metOn

e dcomBPreell11a" Á. 11 te prisões effectnadas pela poli- X
burgo-mes res . e rux �,. -

cia. ...que o Sr. Elyseu já pensa que
Ve1'8, Gand e Liege, pedia ao mo- com um poucochinho de trabalho e

� . O governo comprehende que a
ruoua. f'rccucie em Joinville, o Sr.narcha que nao sanccionasse a lU'»

nova lei escolar. Leopoldo II l'es- situação é grave, e que póde ter Mafra não irá só ...
.

1 eonsequenoias funestas. Parece Xpondeu como rei constituciona , t s tid
"

recear desordens muito sérias no ... que nes e en ruo ja se escreveu

CmUajOnlgeac<,�tealço�esderarzeocaevbeel.rstdoadaospaI'� momento da promulgação da lei ao Achilles miguelense .. mas que este
11 " respondeu ql1e o dito-dito,e que com

nião publica, mas cujo dever é escolar, e n'essa previsão toma
os Srs. Elyseu e Melchiades nem mes-

d (' medidas militares. A dar credito mo pelo co rceelh.eiro ...também o e se oonrormar com
a certas folhas liberaes, o minis- Xas decisões da maioria parlamen- /'

d ... quo a &8 o'ener(1Jf.-�ão de hon-tro da guerra. tem ate da o ins- la"tal'.
d tem trazia alguma coisa mais.além da

O monarcha testemunhou O 1'11- trucções corno se se tratasse e
h' '1 t

-

c ronica e IllSU 5a apresen açao ...
teresse que tomava na diligen- uma próxima guerra de ruas. X

Será preciso evidentemente que o SI' Paranazuá leu e releucia dos delegados cornmunaes, e ... . o

disse que havia recebido nume-
muita prudencia, tanto da parte o artigo de fundo ...

rosas petições exprimindo dese- dó governo corno da opposição
... que archivando-o, S. Ex. repe- ."-lfandega

jos oppostos aos das municipali- liberal, para que não haja des- tio de cór um trecho de Molióre... Pela inspectoria da alfandega d'es-
dades Iiberaes, declarando C01'- graças a lamentar.

_ X ta cidade se faz publico que, de con-

rectamente que, em face d'esta O discurso pronunciado pelo ... que o Sr. Raposo vio na respos- formidade com o art. 24 do regula-
s!'. Tisza em Grosswardein, dis- ta não sórnente ciumes de esquiva da- mento n. 5690 de f5 de Julho dedivergencia de opiniões, encer-

I d ma, mas signaes de tardia e tingida -1874, se acha aberta á boca do co-rar-se-hia na estricta observan- curso a que ha dias aqui al 11. i-
d iO

b d
. er reação.,; fre, na dita repartição, em todos oscia da sua neutralidade consti- mos, aca a e ser muito severa- X dias uteis das 9 horas da manhã ás 3

tucí I mente censurado pelo conde Ap- ... que depois d'aquelle artigo é que da tarde, até o dia 31 do correnteUCIOna .
.

h f d
. �

d hli fi b d c

E t ttit d d " d b 1- ponyl: c e e a OpOSIÇU''I mo e- o pu ice ICOU sa en o que () 01'.
mez, a cobrança do imposto de indus-� � a 1 .u e _o IleI 081, ed rada. -Schut.el é adepto da situação que nun- trias p profissões relativo ao t- semes-gas e irreprehensiver. A ei a

ca defendeu... d dF ii especialmente contra as tre o corrente exercício e 188!-maioria é a base do direito par-
L "

X 't

lid
'.

i885.lamentar, e os liberaes belgas mec 1 as excepcionaos annuncra-
.

.

...que é nossa opinião que S. E�.
seriam os primeiros a queixar-se, das pelo sr, Tisza que o conde e mais ,tolerante .do que o zeloso arm- Os collectados que não satisfizerem

�

d d Apponyi dirigio os seus ataques. go official e OffiCIOSO... o mencionado imposto at� o referidoe c.um J'azao, se, mu u. os us p.a.
-

O d 1 1 d X dia, ficarão sUJoeitos á multa de 6 ./.d 1 t « pl'esi ente (.0 conse ho e
peIS, os seus a \TerRarlOS })O I 1-

... que S. Ex. como presidente da da importancia do imposto de que
±L o' -__

ministros, rlisf'e elle em substan-
provincia e não do partido liberal, trata o art. 25 do citado regulamento.COMMERCIO da, motiva essas medidas cum a aspira alguma coisa mais do que jus- Outrosim, na mesma repartição seagitação dos esr;iritos, com as liça dos seus adversarios; pelo menos està procedendo a cobrança do men-Deste/'r'o,22 de Outub�'o idéas subversivas; lllas todos sa- a estima e consideração de todos... cionado imposto do exercicio findo dede 1884

X 3 liEX;PORTACÃOPOR CABOTAGE11 bem, e do contrario nã!),havel'ia
d h'

J88 --1871, com a multa de 6 ·/0.

ll'berdade P()ssl'vel, qlle as a'gl'_ ... que o ex.trema o cat annense e' até 20 de Dezembro do presente mez,Foram despachadas mercadorias· t d d ó d
'

dex rema o conserva 01', s epols a
e de 10 e/. desse dia ao fim do mes-ll<\cionaes no vatur de I'S. 3:230$440. tações d'essa ordem devem ser eleição de 8i, leu a historia da sua

combatidas exclusivamente pOI' t
mo mez.

meios moraes.
erra...

X Alfandega da cidade do Desterro,
«Se () governo entende que

... que vae haver nova consulta ao 2 de Outu.bro de i884.-0 inspector,
I· d Pedro G. /VIa7"tins da Gos-t

.

d
-' �. e eHora o ...

ceI' as 1 eus sao pel'lgosas, pro- X ta.
cure a maneira de propagar ou-

••. que o SI'. Schutel reclama contra �II!'!"!!'!!!!!'!!!'!!!'!!'!'!'!�'!!!!!'!!!!!!!"!!!!!!'�!!!!!!!!'!!!'!!!!!!!I!I'
tras. As medidas excepcionaes os te rmos com que se quer fazeI-o ...
não têm limites. Ámanhã podia X

... que novas difficulclades surgirãosubir ao poder um governo que
para o directorio liberaI. ..NAVIOS EM CARGA visse o perigo social n'outras XPara o Rio da Pl'ata-patacho hol-

i\; dlandez I(Hendrick Jan», c, farinha questões, de natureza economi- ... que o Sr, lvlingote aguar a com-

de mandioca. ca, por exemplo na questão da municações para poder responJer ao
-Lugar aliemão «Marie Stahl», c. união aduaneira ou outra I'eme- directorio de S. José ...
farinha de mandioca. lhante; e assim toda a liberdade

...que uns se �em de fóra e met-NAVIOS EIU DESCARGA seria suppl'imi\lu.» ,

tem outros na balbul'dia.Lúgal' inglez «Millo», sal. Estas palavras do chefe da !!!!!!'�'!!!!!��!!!'!!!!!!!'!"!�'!'!!!"���!"'!'!'lIALTERAÇÕES DE PAUTA

Continuão a vigorar os preços da OPf)()sição moderada sào COlll"

pauta da semana passada, com a aI- effeito muito sensatas, e devem --

teração na farinha qu� ficou valendo ter causado muita impressão na

40 réis. opinião publica.
RENDA D'ALFANDEGA

De 1 a 21. ......... ,.. 24:932$883
Dia 22............... 2:291$702

---r--
I- 27:224$585 \MOVUfENTO DE MERCADORIAS

I

Forão entregues f 1 volumes dus Ial'mazens e 77 sobre agua.
.

Il\lPORTAcÃO POR ,CAllOTAGEilI

O vapor «éanning» trouxe 77 vo

lumes de mercadorias dive"sas no va

lor (conforme as guias) de I'S. 625$600.
SAHIllAS A 21

Para a Laguna-paquete naco «Hu
maytáD, comm. J. D. da Nativida
de, tuns. li 7, equipo 2f, C. V. ge- DEOLARAÇÕES

CLUB nOSE DE AGOSTO
neros.

- ,I

Partida do mez, sabbado, 25
do corrente.

Desterro, 22 de Outubro de
1884, -Assis Gosta, lo secreta
rio.

(G. de N.)
CONSELHO AS MAES,

OS
abaixo assignados

fazem aciente aos seus
Alfandega devedores que se achão

Pela inspectoria d'::dfandega secon- em atraso, que, em dacta de
vida as pessoas abaixo mencionadas a 10 do corrente, -passarão pro
virem fazer com urgencia as declara- curação ao Sr.- advogado
ções precisas sobJ'e 08 seus escravos Manoel José de Oliveira'
ml1dudos, fa.lIecidos e manumittidos. para proceder� na cobrança

.

Antonio da Silva Medeiros, lllU- amigave! ou judicial, -com

oI
dança da eserava �h!'iana. . 1 taes devedores. -Desterro,

D. Anna Candlda GOllvea, manu- i 17 de Outubro de 1884.-
missão da escrava Eufrasina. I Fa,ria, & }v.I.aLheiros.

O XAROPE CALMANTE DA SNRA, WINSLOW devese
uap��emp�e que o� �e!unos �adecem na. dentição.porClOna alhV101mmed13to ao pequeno p3cientcopro�Ôz hum sono tranquillo e natural, calmando t()da�
E r�s, e logo amanhece o angelinho risonho e feliz.

iU1to agradavel ao paladar. Allivia a criancinhaamo I�ce aSi gengivas, afugenta as dôres regula ao�intestInos,. sendo o melhor remedia que' se conhecepara a .......hoa OCCasIOnada pela dcnliçãQ O" nO&'...._, ..
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ANNUNCIOS
���m:.;��;;mJll)�

D· FRANCISCA BAZllIA DA CUNHA

t
�ovi3no Silv:iril de Souza _e s�a
Irmã D. Mana Rufina da Silvei
ra Hautz , tendo recebido a in
fausta noticia do fallecimento de

sua tia D. Francisca Bazilia da Cunha,
mandão celebrar por sua intenção uma

missa na Igreja da Veuera vel Ordem
3" da Penitencia, na terça feira 28 do
corrente ás 7 112 horas d a manhã; pelo
presente con vidão os parentes e amigos
para assistirem este acto de caridade e

religião.

Jornal do Commercio

SA L S A P A 11 R I L H A
DE

CAROBA E NOGUEIRA
DE ARAUJO GÓES

ATTESTADOS
-

Além dos at tostados do; i l lustres clí

nicos SI'S. Drs. Belchior da Gama Lo

bo, Carlos Hen:'iq�on, Seraphim José

Rodrigues de Araujo Caldas, Dr um

morid de Macedo, Felix Rodrigues Sei

xas, que nos abstemos de pu bl icar ,

transcrevemos os segu intes:

Alferes JoaQuim OlYlllpio Cardoso da Costa At.tosto que, soffrendo ha mais de

tD.
Fr a nciscu' Carolina d,a Costa e q�:.;;.ro a,un.us d.a.imp�Ttin�mte enfermi

seus filhos mandam ce l ebrar uma
dad e Dar t.ra fUI aconsel.hado que flzes

missa por alma do seu sempro lem_lss l�.ZO da Solsap�rrilha Caroba e N�
brado €SpOZO e pai. o alfer-es Jo aq u i m guelr:, de Ar-aujo Góes, e �ue hoje
Olyrnpio Cardoso da Costa, no dia 25 merce �le Deus, e a. esse medlcamen.to
do corrente. às 8 horas da manhã, na �ne veJo restabel ecido, o que attestei e

Igreja tio Meniu" Dsos.tr igesunc rlia do JUro em n?lh8 da n:ünh� honra, e agra
seu passa m anto.pa ra cujo fim convidam d�e](lo ao in v en tor de \ao grande reme-

os parentes ,� amigos do filIado, para as- dlO..
,.

.

sisti ram a esse ado rel ig ioso; pelo que
RIo GI a ndc, 4 de Março de 1883.

se confessam desde já ngradecidos. AntonIO Alves da Fonseca.

��ENDE-SE um sitio na freguezia
'f« da SS. Trindade,com 33 braças

de frente 'para a estrada e fundos até
o Sertão; tem uma pequena casa, e

Rua do Principe, canto cafezal.também troca-se com uma casa

da da Paz. no Mane-Grosso ou Praia de Fora,
que- tenba algum terreno e agua.

<WrENDE-SE urna excellente ma- Quem pretende!', dirija-se a abaixo
� china a vapor" da força de 12 assignada na mesma freguezia.

cavallos; garante-se seu perfeito esta- Luiza Etuch.er-io. da Pu
do. Para imformações=-Prado Lemos.' reza FalCão.

GRANDE SORTnIENTO
de papel para forrar cazas, o melhor
gosto que pode haver'.

PREÇOS DA FABRICA

At tcsto ,H! abaixo assignado que, sof
freud.. lIa ma.s de Ulll a uno ele uma

po r t i naz I:'Ill1'i!lgPnI, n o lado esquerdo
do peito, fórH aconselhado que flz es-o
uzo da S:ds,lpal'rilha, Sa-roba !l f,,
lh.is de Nogueir-a, d o Araujo Gàes,e f'a
zendo uzo, no q u in to dia me fui achan
do melhor, c: con t in u audo no espaço de
tres meus, vi me corn pl- tamente res

tabelecido, e pt)!' me considerar cur-ado,
a ttesto, firmo, e aconselharei a todos
qne em tafl� enfer-midades façam uzo

de tal medicnment .. , pelo meu restabe-
lecimento.

.

Rio Gr a nde, :3 de Fevereiro de 1883.
Julio Augusto Erevozdal.

DEPOSITO

NA PHARMACIA E DROGARlA
DE

DE§T.ERRO

MOBILIA
Vende-se uma mobilia medalhão,

de jacarandá, quasi nova: trata-se na

rua do Principe n. 6 (loja).

------------------------------------------------ -._---

ARAME FARPADO

Todo de aço e galvanisado, para cercas, pastos, etc.

_

GRANDE REDUOÇÃO NOS PREÇOS
NAO SE ESTRAGA COM AS mUDANCAS DE TEMPO

PARA PREÇOS E MAIS INFORMAÇÕES

EM CASA DF H. W. FISON & C.
30 RUA DO'PRINCIPE 30

CASA ESPECIAL DE CHAPÉOS
Esta casa recebeu pelo ultimo vapol' um importante e varia

do sortimento de chapéos de panno, lã, feltro, palha do Ohile e

Manilha, o que ha de mais moderno, desde o mais barato até o

mais superior; assim como uma grande variedade de chapéos de
sol para homens e senhoras, o que ha de modernissimo; em por
ção=-preçcs da fabrica.

S RUA DE JOÃO PINTO 3

XAROPE DA INFANCIA
O Xarope da Infancia não contem opio, não obstante o

seu eííeito é rápido, e o somno que sobrevem após sua adminis
tracão é tranquillc e leve.

o

O Xarope da Infancia emprega-se contra as irritações
do peito, tosse dos tísicos, tosse convulsa (coqueluche), bronchites,
constípações, catarros e insomnias persistentes.

PREPARADO PELO PHARMACEUTICO

ANTONIO PIRES DE CARVALHO
Vende-se na pharmacía Popular

6 LARGO DO PALACIO 6
DESTERRO

:Preoo :1.$000

�O N IrE I 'fAR 1A E�TRADAn �j FER RO D. PE f}RO I
N'es,te bem .montad.o estabelecimento o respeitável publico desterrense

encontrara de h:)Je em diante um variado sortimento de pastelaria, biscou
t?S sec�os, puding, pão de Petropolis, arnendoas, confeitos, sandwichs,
linguas afiambradas e tudo o mais concernente a este ramo de negocio.

Aprornpta-se b.andeijas para casamentos, baptizados e bailes, de diver-
sas Iórmns, como sejão: praças, castellos.cathedraes e paysagens.

.

. Fornece-�e Zunc.hs de .co�idas frias,. tudo que diz afiambrado.para
cUJo �m temos um h�bd confeiteiro, o qual dispõe de uma longa pratica das

pr.lr:nelras �azas do RIO de Janeiro, Para melhores justificações as Exrnas fa
milias querrão t�r a. bondade de visitar o nosso estabelecimento para reco
nhecerem a realidade de que não tem competidores nem em qualidade e em

especialidades e preços. _.
6 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 6

.

TISICA PULMONAR r

TOIIHI
H E R VA fi O M E R I A N A I rop�e��"':;��:::M:�S:o�b;i;�r�v:S�
Remedio poderoso e efficaz para a cu-I pela Exma. Junta de Hygiene Publica,

ra da tuberculose pulm600ar maravilhoso medicamento, preparado
chr.,n�ca e de todas as �nolestias com a decantada gomma de Angico
do pu�m_ao e da garganta. licenciado do Pará e alcatrão de Noeueza. E'
pe lo Ministori o dos Negocies do Imperio ffi d f 'dod.. e icaz para to as as en errm a es do
e approvado por muitos govilrnos e . .

-

juntas de hygiene da Europa, que flze- �elto, agud�s ou chronicas, como se-

ram obrigativo o uso da ]ao: bronchites, catarrhos, defluxos,
HERVA HOMERIANA I

tosses rebeldes, asthmuçetc., etc.
Este excellente medicamento, pre

para-se nu Rio de Janeiro, na Phar-
macia Bragantilll1 de MendeS Bra
gança & C", e acha-se á venda n'esta
cidade na.

nos respecti vos hospi tass.
E' usado tunbsn: na côrte. nos hos

pitafJs da Sociedade Port!lÚ'ueza rle
Beneficencia, da Veneravel Ordem
Terceira da Pen i t-'ncia, da Ordem
Terceira de NOSSil Senhora elo Carmo,
de Marinha e Ordem Tclrceira de S.
Francisco da Penitencia. PHARMACIA POPULAR

5 Praça Barão da Laguna 5
PREÇO 2$000

UNICO AGENTE PARA o BRAZIL

CARLOS BER.TINI
Nesta Typographiaem Santa Catharina

LUIZ HORN & c. precisa-se de tres meninos
Preço do deposito central para vendedores do «Jor-

DESTERRO nal do Commercio»


